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CiANÇA DOS temos já os timpanos (inda 
^que não delicados) de tanto ouvirmos 

prégar essa (permiía-se-nos que nos desvie- 

mos um pouco do que parece opinião geral) 

intempestiva—Ferferafíío—, que ha tempos 
para cá se nos mette. á cara como mercado- 

ria, que, por muito gabada do vendedor, 

faz qne delia desconfie o comprador.... Eis 

descoberto o Contineatino tal qual é, isto é9 

mais Um par ti dista do system& retrógrado, e 

avèsso -aos intesses da Província em particu- 

lar, e do Brasil cm gerai isto dirão tal- 

vez pessoas irreflactidas cu menos-sensa- 

ta?; aqueijas porem, que fòrem dotadas de 

um simples senso-commum ^díscorreráõ por 

um modo bem differente, e longe de encara^ 

rem a nossa linguagem como respirando af- 

ferro ao siptema retrógrado, ao contrario 

concordaiáo firmemente conmosco em que 

srPfo vincía de 3. Pedro do Sü-r(e cresisos. 

poder esíender-Ros a mais j tanto tem de ha- 

biluadà, para, «rnda .ás demais F^oviocias, 

ir fornian o uma Nação respeitável, quanto 

de insufficieníe e fr&ca para de per si só fi- 

gurar na Caria Pohtica por.suas leis, costu» 

bjcs, e iliustração. E nem se diga que é rslo 

nrn diser sem fundamento; pois qne os fac- 

los o vão em tudo roborar. Nenhuma Na» 

cão do mundo até hoje tem prosoerado na 

-administração de seus negoeios senão reu- 

iiiadoem sen seio todo o preciso para aqueüa 

prosperidade, queremos diser, o ^desenvol-- 

vimento da moralisagão, iodusíria; .arte, e 
'fcieticias, á que chamaremos o quo non\ 

suppostos estes princípios façamos a appü- 

cação deites para o nosso Contmenle, e rços- 

'tre-sè-noa com franqoesa o que nelle se des- 

cobre pelo que respeita á moralisação, in- 

dustria, arb s, e sciencias; digamol-o em duás 

palavra?,— n>uiHatraso—. Como então se 

quer faser penToadir em tão desgraçada posi^ 

ção que quanto antes nos declaremos—Fe- 

derados--? Não será isto dar passos para es- 

sa aluvião de males, de que buscajjios fugir? 

Não iremos com tal cura deparar com o se. 

pulçhro? Sem duvida que sim. Não é por 

tanto o norte da —Federação por agora—- 

qTie nos cumpre seguir; outro deve de ser 

certamente; e qual será elle? Supposto pare- 
ça ocioso apontabo, á vista do que levamos 

dicío, fal-o-emos não obstante, a fim de que 

aejamos melhor entendidos. Dissemos acima 

que a Provineia eslava ainda em muito atraso 

quanto a matérias de moralÍ8,çuo, industria, 

artes, e sciencias; também deixámos ver que 

era com o desenvolvimento délias que pros- 

perava a administração dos negócios de uma 

Nação; logo é claro que o primeiro passo, 

que nos convém pòr em acção para chegar* 

mos ao grau de independência Provincial, 

a que aspiramos, é certamente esse do fo- 

mento' não só de um, como dos quatro ob- 

jecío «declarados em í-vor da Prosperida- 

de Publica; e nem se julgue que é fomentai- 

os indicando somente que é preciso que se 

cuide dellcs; torna-se necessorio que se passe 

muito alem, isto é\ que cada um Continea- 

tifiG coopere'«ora o que estiver a seu alcan- 

ce, afim de que se realise, se não no todo 

(como desejáramos) ea menos no que for 

possivel, esse desenvolvimento de moraiisa- 

ção, industria, artes, e sciencias de. que 

hemos misfer: e é então que se-^crcditará 
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fâeslnívente que nôs eslssr.os áispouáo-para 

constituir-nos iadepeadentemente , não da 

«ma maneira iliüsõriíi e prejudicial, como se» 

ria essa de appresentarmo-noí fasendo uma so 

Nação, esim de um modo rasoavel, qua! o de 

encontrarmos cm nosso proprio seio o indis- 

_ver, Estamos persuadidos qiae um Presidente 

que quer faser um governo digno de ser me» 

marado a todo o tempo, se não dece limitar 
. ao que desgraçadamente se limitou o Sr, Al» 

me ida Tos res, quando apenas mandou, por 

om Edita!, declarar em concurso aigumás 
pensavel para a-prosperidade posgÍ¥eJdc nos- Cadeiras de Ensino Publico, sem que para- 

sos negocies, sem com tudo apartarmonos des- o provimentos deüaa d^sse os passos, que }T5- 

se ligame com as demais Províncias do Impe., dcria dar sem effensa da Lei/ e pelos quaes 

rio, uaico, que nos pode faser respeitar das esperávamos á vista da gctividade, que co- 

smbiciosas vistas de uívi invasor ousado, 6 em* megou a desenvolver nos prijneiros^tiias de 

preííeodedor, A independência ou federação«tia Presidência. Não é bastante que tenha- 

assim entendida, secundo pode alcançaria mos creadas, e em concurso algumas Cadei- 

mediocridade de nosso cabedal intellectua!,© ^ ms de Ensmo Publico; na desgraçada po- 
cíecerto preferível auma indepeíicância ou te® sioao, em que se acha a nossa Província ', 

deração, em que por uUimp recurso tivessamos pelo que respeita á iilcstrsçao publica, 
de ver reunindo em si o Sr, F^gdaclor da Sen- faz-se da primeira necessidade muita ener- 

tínelía os princfpaes Empregdí^da Provin- 

cia, taes como os de Presidente, Ouvidor, 

Juiz de Fóra, e o mais, a que pari^e aspi^ 

far no seu—continuar*se-á--? tanto porque 

s^ria isso retrogradarmos para esse antigo 

governo da reunião de poderes em ura só in- 

gia e vivega da paite do Exm. Presidente 
para que ella chegue, se não ag grau-de 

perfeição, de que é susceptível, ao menos de 

mn impulso compatível com os esforces, qoe 

é d@ esperar do zèlo de S. Ex. pelos inte- 

resses da Província, que o tem â testa da ad- 
iividuo, como também porque íeriamos de miojgíração de seus negócios. É com o maior 

ser privados de serviços mais adequados, qtfê 

nos podesss fassr o Sr. Júnior de Castro sem 

arra^trar^nos a es$e detestável jugo da ema!» 

gama de juiisdicçoes, com que a sua decla- 

fação de adhesâo ao Systejma Constitucional^ 

não parece concordar, pela independência de 

poderes, que aili se estabelece; rnas a que é 

pesar do mondo que temos ?isto fechada ba 

tempos â única Aula Publica de Primeiras 

LeUras, que iernos na Capile!, e não á com 

menos pesar que lemos ouvido as queixas 

da Pobresa pelo atraso, que estão soffrendo 

seus biho?, ordinariamente appHc^dos, e ía* 

{entosos, mas por cegueira da fortuna , «em 
violentado talvez p.or alguma força estranha meios pecuniários para poderem freqüentar 

e por eile naç jeniida» (^I) as Aulas particulares, A-Constituição do Im» 

perio garan^ a instrucção primaria a toda 

o Cidadão Brasileiro; é lego de Ioda a jus- 

tiça que se não fülie com ella, não só par 

ser garantida, como se disse, pela lei das 

jeis da Nação, mas sobre tudo para que coíti 

PORTO ALEGRE 

Agora que se tracta dc cada uma Província 

habilitar-se psra ter em seu seio pessoas nas 

circunstancias debera preencherem os $01® ess^ falta se ngo dè aso aos inimigos do sy-s^ 

pregos , donde cremos provir , era não pe- tema de Governo ora adpptado a diferem que 

quena parle, a prosperidade publica, passa-- nenhum bem nes tem vindo das novas Insti- 

mes a lembrar ao Sr. Presidentè que seria- 

muito proveitóso que S. Ex. fisesse pòr em 
acção todos os esforços, que estivessem a 

seu alcance para que vissemos^providas 

Cadeiras do Curso de Preparatórios, que 

forSo no tempo de seu antecessor o Pepu-? 

tado Almúda Tcrres postas a concurso, mas 

que pela 'maior parte se acbão inda por pro^ 

luiçoes Polijljcas, e que melhor esiavamos 

no tempo do .chamado r^rpaternal governo—• 

porisso que nesse hovi tempo supposto uão^ 

houvesse Aulas Publicas de Pipueiras Let- 

J tras pelo metliodo do ensino mutuo, e com 

a vantagem de sahirem os rapazes de taes 

Aulas com maior instroeção; do que então 

adquerião, e em n enos tempo,-nunca fal- 
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toJav.íg Aulas- Publicas para a ilius* 

-êra|io da iBOcidade. Estamos em uma nova 

oj{!efii: ,de coisas, para ,a conservação da qual 

convém qtse as Aucforidades se não descui- 

dem nm ápice que seja;os desgostosos, fáceis 

victimas das armuáiih&s dos encobertos ini- 

«J.ifos do systema, crescem de dia em dia; 

será pois prudente ou antes indispensável 

qua longe de serem os encarregados da ad- 

. ministrarão publica os, qae com sua inac- 

ção coopereru de algum modo para o sug- 

rnento desse numero de cui--- 

dem ao contrario de acabar com elle pelo 

desenvolvimento da energia efetividade, que 

couberem ern suas forças; hera veroem q ue é 
para isso preciso algum sacriílcio; que sacri- 

fício porem haverá no mundo, de qae nãoseja 

capaz o Patriotismo -e esforço dos Brasilei- 

ros para verem ioabá-iavel o systema liberal, 

por clles uma vez inírodusido com o fito 

em sua felicidade? Nenhum de certo haverá; 

pota que as provas seapprcsenlão quotidiana- 

mente, e, se tiverem de cessar, será isso na 

funestississima, mas gloriosa epocha, em qué" 

se^diga; Que os Brasileiros, na lutta da ma~ 

ftutenção de sua Liberdade, quiser ao antes 

r.er correr,a ultima gòta de 

que restabelecida a supplanescravidão da 

Patria. ' 

COPIA. 

da 

Representação que para a recôndneçuodã ac- 
tuàl Ouvidor, e conservarão das primeiras 

)j*. ovidudes 11a Província,dirigirão d 
Regência do Império os Cidadãos neÜa as- 

signados, por intermédio da Ca mar a Mu- 

nicipal desta Cidade. . 

lllms. Srs, Presidente e Vereadores da Ga- 

mara Municipal—Se aos Povos, que cam-v 

põem a Nação Brasileira, a que tem a gloria 

de pertencerem os abaixo-assigfiadcs, é'per- 

■ líTittido pela Lei Fundamentai do Império,-^^az, ..e nâoJnterrompida segurança, e tran 

usar do direito de petição, queixa, e redá- quillidade publica da Província, pelo qui 

mação para representarem ao Governo os 

males, que os cercão, com jus ao salutar pro« 

vimento em suas queixas, os abaixo-assig- 

nados, usando do mesmo direito, vem expor 
1 ■ - ■ 
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a V. V, S.S. o seguinte, A noticia, que nesta; 

Cidade correu da reconducçâo do Dr. Rôdri- 
go de Sousa da Silva Pontes hd Logar de 

Ouvidor da Com marca desta Prorincia de S. 

Pedro do Rio Grande do Sul fui ouvida com 

geral satisfação e contentamento de quantos 

estimão ver confiada a Administração da Jus» 

t^ça a Magistrados babeis, imparciaes, e pró" 

boà, A noticia posem, qne recentemente se 

espalhou, e que boje grassa, de ter sido este 

Magistrado mudado para outro logar, não 

pode deixar de ser ouvida com despraser, 

e geral seatimentõ dos, que se inteslão pela 

prosperidade da Patria, e especialmente des- 

ta Prr viacia; raaxime quando se considera 

que p&r sua-reconhecida prudência,Intelligen- 

cis, e liSnra, e pelas relações adqueridas com 

a re jídencia de mais de tres annos entre noss 

pôíU o Dr. Rodrigo de Sousa da Silva Pon- 
tes concorrer em grande parle para a manu- 

tenção da Ordem, e Tranquillidade ds^Pro- 

vincia, no caso de ser para o futuro pertur- 

bados (com algum incidente iroprevistó) o 

«ocego, e par, de que actualmente se gosa, 

accompanhados da respeitosa obediência ao 

Governo do Sr. D, Pedro Segundo Impera- 

dor Constitucional do Brasil. Os abaixo-as- 

signados portanto (tomão a |repetir) usando 

do sagrado direito de petição, que lhes é con- 

ferido pelo Codigo Fundamental do Império, 

togão a V.V, S.S. hajão por bem levar ao 

coníiecitnento da Regencia a presente repre- 

sentação, que não sd se dirige a impetrar a 

conservação nesta Província do dicto Dr, 

Pontes no logar, que cccupa, visto que tem 

adquerido a estima, e confiança geral dos 

Povos, como também a que esta medida se 

estenda ás principaes Authoiidades, que ora 

exercem a Presidência, Coramando das Ar- 

mas, e Lugares da primeira Administração 

Provincial, de cujas pessoas, pelas incansá- 

veis, e acertadas providencias ja empregadas 

tanto depende a continuação da inalterável 

«om scbèja, e não equivoca rasão, se deve 

chamar entre todas as Pioviacns o seio de 

Abiíiham, pnde todos os horoene=vcic. procu- 

rar, e eacontrão seguro asylíÇconfiados na 
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prudência e ConstitucioDilidade destes Povos 

e de seus Adminiitíadores. 

XJs abaix'. •mignado* protestando novamen- 

te perodaoecerea! fieis, e obedientes á Cons- 

tiloiçâo Poliiica do Império, a Assembíéa 

Gera! Legislativa, e ao Governo de S. M. L 

esperão ser attendidos. —Porto Alegre 26 

de Agosto de lb3l—Joaquim José de Araújo 

—Jo^é ÂpolHnario Pereira de Moraes—Joa- 

quim Mcnoel de Azevedo—Antonto Maria 

Caivel—Joaquim do Nascimento Co n ei a— 

Antonio de Azevedo Barbosa—Antonio de 

Azambuja Cidade—João Antonio de Maga- 

lhães Calvet—Antonio José Pedroso\wjoao 
Evangelista França-—Luis de Azevedo ; ^oo- 

—Libanio Pereira,da Silva*—líoã^'Lern- 

preiro Lopes Silva—Joaquim de Soas a— 
Foi tu na to da Silva Neves Carneiro—A'ío- 

nin Florcncio —Francisco José Furlad-— 

\7icente Ferreira dos Santos Soares—Ssrae! 

Fernandes da Silva—-Antonio Pedro b rasão 

de Lima—José Egino de Moraes, Freitas— 

Manoel Antonio de Albuquerque—Ma- 

neei de Freitas Leitão—Ignacio Joaquim 

de Paive—Antonio Soares de Pinho—José 

PÕiz de Oliveira—Gabriel Martins Bastos 

—Graciano Leopcldino dos Santos Pereim 

-«-Francisco Prestes de Paula Barreto As» 

bino da Costa Moreira-—José Francisco Vsz 
V iana—Nicolau José de Castro—lioaringos 

de Almeida Lemos Peixoto—Manoel dos Pas- 

sos Fi-Mierua—José Antonio dos Santos i .ara 
—Antonio dos Santos Lara—João RÕsx B.a— 

Antonio Cândido GomesdsSüva—Marcellmo 

Antonio da Silva—Tenente Antônio C oeíhode 
Sousa—Reginaldo Silvestre Hibeirc—Victo- 

rino José R'íbeiic— Pranclscó'SilveslieRibei- 

rc—Leto Antonio de Almeida—Antonio José 
Scareg de Campos—Francisco Tavares Mel- 
jc—Luiz José Baiãoda Roeha—Emidio Joa- 

quim Batboss—Ignacio José Calrral e Costa 

— Pedro Maria Xavier de Oliveira Meireües— 

Christiano Frederico Boys—Thomé José de 
Araújo—Américo José bcrreíra fcambuim—^ 

AlferesCreceocio José Fernandes—Cypriano 

José Ferreisa Raiata—Antonio Vieira da 

Soledade— David José da Estrdla—Manoel 

Barreto Ribeiro—João Antonio Mendes Txr- 

ta~Corooel Joaquim Cláudio de Barbosa 

Pita Bernardo José Corrêa dos Santos, Ma* 

joj-w-E^SIciano Rafael de Âsevedo—-Fran- 

cisco Manoel de Azevedo—José Simiãq de 
Oliveira—Marcos Alves Pereira Salgado— 

Manoel Antonio de Magalhães Galvet—Fran- 

cisco Antonio de Azevedo Magalhães Apol- 

lióario José Gooies—Joa© jBaptista de Sousa 

Cabral—Visconde de Camamu—Antcnio P&u- 

lo da Fontourg —Capitão Joaquim Procopia 

Pinto Chichorro—Zeferioo Vieira ^adrigues 

—José de Paiva Magalhães Calvet—-Major 

Theodoro de Macedo Sadré—José Joaquim 

Alves de Moraes, Tenente Coronel—João 

Pedro de Medeiros—Luiz dos Santos Paiva 

Vicente Ferreira Gomes — Marcos Pradel— 

Alexandre Francisco de Campos—José Luiz 
Robdlard—Luiz Gona^+ves Lages—Joãb dos 

Santos da Silveira—Jose de reilas Patanhos 

—João Thomaz de Meneses, Capitão Mor - 
João Carlos de Araújo Bastos. João Manoel de Ponces* 
Ivo Faustino da Cunha, Francisco Cardoso Netto» Joâ'* 
-nim Coelho de Oliveira. Anionio Alves da Silva. Gui- 
lherme Bouliech. Francisco Gonçalves Carneiro, 
tonio Gonçalves Carneiio, Antonio Jose Roarigues Ve- 
linho. José ÍVlaria da Silveira Vianna, Joaqninr José 
Mendes Ribeiro. José da Rocha Fernandes. Mawoel 
José Vieira Lima. Francisco Silveira dos Santos. Do- 
lüngos José de Araújo Basto, Juiz de Faz da Freguesia 
de Porto Alegre, AntoiHo Luiz da Silva^ Israel An^ 
tonio 'da Silva, Francisco Pedro de Miranda e Castro. 
José Vieira Farão de Matos Pedro de Azevedo Sousa. 
José da Costa Viana. Francisco da Costa Maya. Ti- 
mo.theo José de Carvalho. Antonio José Feijó. Ignacio 
Peixoto do Prado» João Duarte Ferreira Brasil. Ignacícq 
Manoel Vieira. Pedro Mendes Limoeiro. Manoel Go- 
dinhór Leitão. Felisberto Fagundes de Sousa. Silvestre 
da Silva Paranhcs, Antonio Caetano lereira de Abreu. 
Manoel José Teixeirat, André Alves Leite de Oliveira 
Salgado. João Ferreira *de Meneses. Simeão ftlartins^pe 
Meneses. Vicente Jose da Silva Franoa. Joaquim Fe-, 
dro de Almeida. Vigário Manoel Antonio de Azevedo. 
Francisco áe Sá e Brito. Jacome da SHva Areias. Luiz 
Cesar^d^Àtaide. João Hypolito Fernandes Lirna. An^ 
tonío^ Limes Peixoto. -Antonio Bernardino dos Santos 
Xavier." Luiz .José da Fontoura Palmeiro Gabriel de 
Araújo e Silva, Alferes Marcos Alves d,- Azambuja. 
Hermenegildo Pereira Marques. João Francisco de Oíi- 
eeiri. Jóaqníni Leocaclio Criierra, João 1 eixtira de 
Carvalho. João Francisco Villa Nova, Antonio de Sá 
e Briro. IgnaciO Paptista de Fseicas. Lourenço José da 
Silva Bande ra. Faustino de Carvalho Silva. aAnto-** 

—xqio Carneiro Sampaio da Fontoura» * ntonic Alves Pé^. 
rèira. João Alves de Sousa. Augusto César Muzzi. Israel 
Soares de Paiva* Antonio Francisco Firme, José Ja- 
cinto Pereira. Áíronso José de Almeida Corte ReaL 
Leonel Coei no da Silva. José Ignacio Teixeira/Júnior 
Feíiciano Antonio e Castro, - - 
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